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Toda a gente o conhece! Simpático, cordial, 

bem parecido, não aparentando minima-

mente a idade que tem, por vezes irónico, 

mas lá no fundo o melhor e mais justo dos 

mortais! 

Para desfrutar da sua presença afável, amena 

e imprescindível, todos os dias, para sentir ao 

vivo a sua companhia sempre desejada, 

muito pouco terá de fazer... por outro lado, o 

que há de maravilhoso nesse personagem é 

que está sempre crescendo, evoluindo, me-

lhorando, avançando rumo ao infinito, tra-

zendo, por vezes, no olhar, aquela nostalgia 

da eternidade que o caracteriza! 

Como lhe fica bem aquela graça humilde, que 

ninguém diria... 

Podia ser eterno! 

Devia ser eterno! Não envelhecer, nem adoe-

cer... 

― Um pouco mais de alento... e fora Deus! 

― Um pouco mais de sonho... e fora Infinito! 

Crescer é, contudo, a sua principal virtude e 

ambição! 

Depois, como não podia deixar de ser, ocupa 

há muito o centro do Universo?! 

Há nele um estranho mistério que o atrai... 

qualquer coisa que vem de longe, muito 

longe... algo que é como um apelo! 

E é tão seguro! Se assim não fosse porque di-

abo não haveria ele de vestir a roupagem de 

todos os grandes personagens? 

Capaz de tudo, cientista, poeta, ladrão, deus e 

diabo, grande e pequeno, alto e baixo, ora 

morrendo ora ressuscitando, lutador e co-

barde, nobre e vilão, povo e rei, rico e pobre, 

santo e pecador, leal e traidor, apaixonado e 

distante, novo e velho, louco e  ajuizado... pa-

rece incrível tanta diversidade num só ser, 

tanta amplitude num só abraço...tanto sonho 

num só alento,  e o mais espantoso é como 

ele está tão próximo de si, tão perto, tão tan-

gível! 

Quer conhecê-lo, finalmente? 

Prometa-me que não cai para o lado, depois 

do conhecer pessoalmente,  e, sem mais de-

longas, mate já a sua ansiedade crónica, pe-

gue num espelho bem grande, para abrangê-

lo todo, depois  olhe-se profundamente den-

tro dos seus próprios olhos,  deixe correr um 

pouco a cascata do tempo ...e, se quiser, mais 

tarde,  logo me diz se não  encontrou este es-

pantoso personagem?! 

 

 

  


